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NOTA TÉCNICA CTEI nº 098/2021 

Programa de Recuperação de Micro e Pequenos Negócios (PG-19) 

 

Assunto: Revisão do Programa de Recuperação de Micro e Pequenos Negócios 

(PG-19) 

 

1. Introdução  

Trata-se da análise feita pelos membros do Grupo de Trabalho Desenvolve (GT-

Desenvolve) da Câmara Técnica de Economia e Inovação (CTEI), a respeito da versão 

do Programa de Recuperação de Micro e Pequenos Negócios (PG-19) apresentada pela 

Fundação Renova após oficina de revisão do Programa e validação interna.  

O programa tem como objetivo promover a recuperação de micro e pequenos n

egócios no setor de comércio, serviços e produtos, localizados de Fundão até 

Candonga, no Estado de Minas Gerais, e Regência e Povoação, no Estado do Espírito 

Santo, áreas diretamente atingidas pelo desastre.  

 

2. Objetivos  

Analisar a nova versão do documento do “Programa de Recuperação de Micro e 

Pequenos Negócios” (PG-19) 

 

3. Processo de revisão  

No processo de revisão do Programa foram sugeridas algumas alterações 

categorizadas conforme abaixo: 

 

3.1. Do Projeto 

Para o público específico do Reassentamento em que houve deslocamento físico 

da população até a reconstrução das vilas destruídas que não tinha negócios anteriores 

ao rompimento da barragem entendeu-se que uma forma possível de apropriação da 

nova moradia (e que poderia, possivelmente, funcionar como um estímulo à 

permanência das famílias nas suas comunidades de origem) seria a possibilidade de 

desenvolvimento de um negócio em parte do espaço reservado da sua moradia. 
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Parecer do GT-Desenvolve: Sugerimos pensar em formas alternativas para fomentar 

os negócios do público do Reassentamento para não utilizar parte de sua moradia. O 

texto apresentado nessa seção está em desacordo com o texto apresentado na seção 

de “Diretrizes”. Nessa segunda, refere a “entrega das chaves dos imóveis comerciais 

aos empreendedores, para os casos de Reassentamento”  

 

3.2. Objetivo 

Parecer do GT-Desenvolve: Esclarecer o motivo de delimitar os setores.  

 

3.3. Diretrizes 

Parecer do GT-Desenvolve: Esclarecer o ponto seguinte na página 7: “O 

desenvolvimento de negócios de impacto social deve considerar a ampla participação 

dos atores locais;” Refere-se a negócios sociais? Há algum incentivo específico para 

negócios sociais no programa?  Qual o tempo médio de incubação de um negócio nos 

setores definidos no programa? Os 36 meses são suficientes para todos os tipos de 

negócios atendidos? Há alguma flexibilização nesse período? Deve-se apresentar 

algumas estatísticas sobre o tempo de incubação. 

 

3.4. Mobilização do conhecimento e identificação das soluções 

Parecer do GT-Desenvolve: É importante mostrar quais os resultados das ações de 

mobilização para entender se e quais as decisões para o projeto são baseadas nelas. 

Sugere-se completar essa seção com os objetivos da mobilização, visto a sua 

importância para o sucesso do projeto. Nesse aspecto, quais as atividades que já foram 

realizadas no programa? É importante mostrar quais os investimentos e ações 

realizados em todo o PG 19 para que ele seja avaliado de forma robusta. 

 

3.5. Eixos estratégicos do programa 

Parecer do GT-Desenvolve: A Figura 3 é muito boa para mostrar de forma sistemática 

o programa. Ela está com o nome antigo do eixo “Recuperação das condições de 

mercado”. Detalhar melhor os projetos de cada eixo. Parece que ainda está no âmbito 

das ideias. Por exemplo, como o Projeto de Acesso ao Crédito de diferencia de outros 

projetos, como o eixo de Financiamento do PG 18? Será uma nova linha de crédito? 

Complementando o ponto anterior, ficará mais fácil na hora de detalhar melhor o custo 

do projeto. Por exemplo, o que inclui o custo de R$ 15 mil no Projeto de Acesso ao 

Crédito? Tem alguma interseção com o eixo de Financiamento do PG 18? Sobre os 
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“itens de controle” na Figura 3, temos essas informações do que foram coletados até 

fevereiro de 2021?  Na tabela 7 temos que tanto o “marketing territorial”, quanto o 

“Marketplace e Redes Sociais de Negócios” tem prazo para encerramento em 2021, 

como estão esses projetos? Dentre os objetivos e escopo da “Recuperação das 

condições de produção” temos o “Incentivo à Formalização de Negócio”, porém seu 

escopo está vago, sem metas claras para avaliar se efetivamente há ou não um 

aumento da formalização.  Na tabela 8 nota-se que grande parte dos projetos são 

finalizados em 2021, sendo 3 em 2020, temos informações de como eles foram?  

 

3.6. Custo estimado do programa 

Parecer do GT-Desenvolve: São necessárias mais informações para avaliar valor do 

custo desse programa. O projeto não explica como esse custo foi estimado. É 

interessante também trabalhar com cenários, visto o cenário atual que está muito 

dinâmico. 

 

3.7. Indicadores 

Parecer do GT-Desenvolve: Indicador I1: Como se mensurará as condições de 

produção recuperadas dos negócios? Qual a linha de base? Será uma avaliação 

declarada pelo atingido? Indicador I2: A consultoria\assessoria pode durar um tempo e 

não somente uma visita. Nesse indicador deve-se considerar o final do trabalho 

realizado pelas consultorias\assessorias nos negócios para contabilizar nesse 

indicador. Indicador I3: Qual a definição de negócios adequados às novas condições de 

mercado? Não está claro quando um negócio é contabilizado nesse indicador. Qual a 

linha de base?  É importante ter indicadores para os projetos dentro de cada eixo para 

facilitar o acompanhamento e avaliação de cada etapa do programa. 

 

3.8. Comentários Gerais: 

Parecer do GT-Desenvolve:  

a. O público-alvo foi definido de acordo com as cláusulas 132 e 133 do TTAC. Assim, 

deve-se apresentar o tamanho atualizado do público-alvo do programa, seja através dos 

atingidos cadastrados ou potenciais empreendedores utilizando outras bases de dados. 

Essa informação é importante para se avaliar a duração e, principalmente, o custo do 

programa: Quantos negócios atingidos estão cadastrados? Quantos são elegíveis ao 

programa? Quantos já estão cadastrados e quantos já foram atendidos? 
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b) Os projetos de cada eixo são vastos e devem ser melhor detalhados para que seja 

feita uma melhor avaliação dos seus custos e duração. 

c) Ainda há algumas definições importantes para que os indicadores possam ser 

utilizados para avaliar a execução e sucesso do programa. 

 

Parecer  
Considerando que foi feita a discussão do texto do programa;  

Considerando que os pontos discutidos foram de consenso entre a equipe avaliadora 

e a Fundação Renova;  

Considerando que foram realizados as correções e os acréscimos para melhor clareza 

das ações do programa;  

Recomenda-se a aprovação do Programa de Recuperação de Micro e Pequenos 

Negócios – PG-19. (Anexo 1) 
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